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RESUMO 

Introdução: a etnobotânica é a ciência que estuda a relação do homem com as plantas ao 

longo do tempo. O estudo de plantas medicinais revela espécies de plantas localmente 

importantes, muitas vezes úteis para a descoberta de novas drogas. 

Objetivos: realizar um levantamento das plantas medicinais comercializadas no município 

de Buriticupu, MA, bem como identificar as principais partes utilizadas e doenças 

tratadas. 

Métodos: foram coletadas informações através da aplicação de questionário 

semiestruturado, escolhendo os informantes pela técnica “Bola de Neve”.  

Resultados: foram citadas 84 espécies distribuídas em 49 famílias botânicas. As famílias 

com maior número de espécies citadas foram Fabaceae, Lamiaceae e Asteraceae. A planta 

com maior número de citação foi a aroeira (Schinus terebinthifolius Raddi). As folhas, 

sementes e cascas foram as mais citadas sendo o preparo mais utilizado a garrafada. As 
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doenças mais tratadas foram as relacionadas ao sistema reprodutor feminino e doenças do 

sistema digestivo. 

Conclusão: observou-se que há necessidade de realizar atividades educativas para ampliar 

as informações sobre formas de coletas das diversas partes botânicas para garantir a 

perpetuação das plantas medicinais. 

Palavras-chave: Plantas medicinais; conhecimento tradicional; medicina popular; 

etnobotânica. 

 

RESUMEN 

Introducción: la etnobotánica es la ciencia que estudia la relación del hombre con las 

plantas a lo largo del tiempo. El estudio de plantas medicinales revela especies de 

localmente importantes, muchas veces útiles para el descubrimiento de nuevas drogas. 

Objetivos: realizar un levantamiento de las plantas medicinales comercializadas en el 

municipio de Buriticupu, MA, así como identificar las principales partes utilizadas y 

enfermedades tratadas. 

Métodos: se recolectó información a través de la aplicación de cuestionario 

semiestructurado, eligiendo a los informantes por la técnica "Bola de Nieve". 

Resultados: fueron citadas 84 especies distribuidas en 49 familias botánicas. Las familias 

con mayor número de especies citadas fueron Fabaceae, Lamiaceae y Asteraceae. La 

planta con mayor número de citación fue la aroeira (Schinus terebinthifolius Raddi). Las 

hojas, semillas y cáscaras fueron las más citadas y la preparación más utilizada fue la 

garrafada. Las enfermedades más tratadas fueron las relacionadas con el sistema 

reproductivo femenino y las enfermedades del sistema digestivo. 

Conclusión: se observó que hay necesidad de realizar actividades educativas para ampliar 

las informaciones sobre formas de colectas de las diversas partes botánicas para garantizar 

la perpetuación de las plantas medicinales. 

Palabras clave: Plantas medicinales; conocimiento tradicional; medicina popular; 

etnobotánica. 

 

ABSTRACT 

Introduction: ethnobotany is the scientific study of the relationships between people and 

plants throughout time. The study of medicinal plants reveals locally important species, 

many of which are useful for the development of new drugs. 
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Objectives: conduct a survey of the medicinal plants sold in the municipality of 

Buriticupu, MA, and identify the main parts used and the diseases treated. 

Methods: data were collected by the application of a semi-structured questionnaire. 

Respondents were selected by snowball sampling. 

Results: eighty-four species from 49 botanical families were mentioned. The best 

represented families were Fabaceae, Lamiaceae and Asteraceae. The plant most often 

mentioned was aroeira (Schinus terebinthifolius Raddi). The parts most commonly cited 

were leaves, seeds and peels, and the most common preparation was decantation. The 

diseases most frequently treated were those related to the digestive system and the female 

reproductive system. 

Conclusion: it was found that it is necessary to perform educational actions aimed at 

broadening knowledge about techniques for the collection of the various botanical parts to 

ensure the preservation of medicinal plants. 

Key words: medicinal plants; traditional knowledge; folk medicine; ethnobotany 
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Introdução 

O uso de plantas medicinais é uma prática terapêutica muito primitiva da humanidade.
(1,2)

 

Seu uso como tratamento e cura é tão antigo quanto o gênero humano.
(3)

 Surgiu em 

decorrência das necessidades humanas e da relação homem e natureza a luz do empirismo, 

espalhando-se, consideravelmente, por todo o mundo ao longo da história da 

humanidade.
(4)

 

As plantas medicinais são utilizadas não apenas pela medicina popular, como também, 

pela científica, sendo alvo de estudo na descoberta de novos fármacos, destacando-se na 

comercialização devido ao baixo custo, facilidade no acesso e confiança do público em 

geral dos produtos fitoterápicos.
(5,6)

 

A etnobotânica é a ciência que estuda as relações entre a população humana e o seu 

ambiente natural e cultural ao longo do tempo.
(7)

 Estas relações resultam no conhecimento 

sobre plantas medicinais que é mais preservado por pessoas de escolaridade baixa.
(2)

 O 
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estudo da etnobotânica permite reunir conhecimentos acerca da medicina popular natural 

bem como verificar a forma como este conhecimento foi repassado.
(8,9)

 Em locais com 

poucos recursos para cuidados com a saúde, os remédios naturais surgem, na maioria das 

vezes, como uma alternativa acessível de cura.
(8)

 Estudos etnobotânicos podem contribuir 

para a sociedade e para a ciência, contribuindo a nível de informação sobre as ações das 

plantas existente numa região e seus devidos modos de uso.
(10,11)

 

Os comerciantes de plantas e produtos naturais são pessoas de grande conhecimento 

acerca da medicina popular.
(12,13)

 Em sua maioria raizeiros, benzedeiros, pajés, entre 

outros, que atuam como “médico” informando aos “pacientes” receitas e 

contraindicações.
(14)

 Esses produtos, geralmente, são comercializados em praças e 

mercados públicos, feiras livres ou até mesmo em residências, constituindo-se importantes 

espaços para a comercialização de plantas medicinais e representam a vida cotidiana local 

compreendendo aspectos multiculturais que podem ser apreciados de diferentes 

ângulos,
(15)

 além de contribuir para o conhecimento do potencial dos recursos biológicos 

disponíveis, principalmente daqueles ainda restritos ao mercado local.
(16)

 

Desde o início da colonização do Brasil já se sabe que é frequente o uso de plantas com 

fins medicinais,
(17)

 entretanto, pouco se conhece sobre o uso de fitoterápicos no estado do 

Maranhão. Há estudos nessa área realizado para a capital São Luís,
(2,5)

 Presidente 

Juscelino,
(18)

 Caxias
(19)

 e Santa Luzia.
(20)

 Porém, para o município de Buriticupu, não há 

estudos, sendo este o primeiro trabalho, justificando a importância do mesmo. 

Este trabalho tem como objetivo conhecer as principais espécies de plantas medicinais 

comercializadas no município de Buriticupu, MA, procurando também conhecer as 

principais técnicas e formas de uso, as partes das plantas mais utilizadas, principais 

doenças tratadas e as formas de obtenção de conhecimento sobre o uso de plantas 

medicinais comercializadas.  

 

 

Métodos 

Local de estudo 

A pesquisa foi realizada com os comerciantes de plantas e produtos medicinais na zona 

urbana de Buriticupu – MA. O município de Buriticupu está localizado na região Pré-

Amazônia maranhense, distando aproximadamente 430 km da capital São Luís. A 

população do município é estimada em de 71 723 habitantes, sendo que a maioria (54,9%) 
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residem na zona urbana.
(21)

 O relevo é constituído por formações de tabuleiros, separados 

em faixas por drenos e grotões, situado a uma altitude de 200m acima do nível do mar.
(22)

 

As principais atividades econômicas são a produção extrativa vegetal, pecuária e 

fruticultura,
(23)

 porém, ultimamente, atividades como a monocultura de eucaliptos e soja 

tem se expandido pelo município. Atualmente o município de Buriticupu conta com 

apenas 3% da cobertura vegetal nativa.
(24)

 

 

Coleta dos dados 

O trabalho de campo foi desenvolvido nos meses de março a maio do ano de 2018, através 

de entrevistas semiestruturadas com respostas livres sobre o tema proposto, e de 

observações diretas durante as entrevistas. Os informantes foram escolhidos pela técnica 

“Bola de Neve”,
(25)

 que consiste em localizar os demais informantes-alvo da pesquisa a 

partir da indicação dos primeiros. Essa sequência de indicação possibilita o 

reconhecimento de informantes-chave,
(26)

 que são aquelas pessoas reconhecidas na 

comunidade por possuir maior experiência ou deter maior conhecimento sobre 

determinado assunto de interesse da pesquisa. Definiu-se esses informantes como os 

comerciantes de plantas medicinais com maior tempo de residência no município ou com 

maior tempo de exercício da profissão, conforme sugerido por Cajaiba et al.
(16)

 

As entrevistas foram gravadas com aparelho MP3 e as respostas transcritas e organizadas 

em um banco de dados padronizado. Apenas pessoas com idade igual ou superior a 18 

anos foram entrevistadas, sendo priorizados os principais responsáveis pelos 

estabelecimentos pesquisados. 

Conforme instruções da Resolução Brasileira número 466/12 para pesquisas com seres 

humanos, todas as pessoas que concordaram participar da pesquisa assinaram um Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 

Coletas e identificação do material botânico 

Foram coletadas somente espécies citadas pelos informantes e quando disponíveis. Os 

exemplares foram fotografados e coletados pelos pesquisadores, sempre que possível com 

suas flores e/ou frutos necessário para a identificação taxonômica. Os exemplares foram 

depositados no Laboratório de Biologia do Instituto Federal do Maranhão e uma parte 

deles  foram comparados com exsicatas da Universidade Federal do Pará e com ajuda de 

especialistas, além de bibliografia especializada: Lorenzi & Matos
(27)

 e Berg
(28)

 e pelas 
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bases: International Plant Name Index (IPNI) (http://www.ipni.org), Tropicos 

(http://www.tropicos.org), Plant Taxonomy Database 

(http://www.ethnomedicinals.com/searcheng.html) e site da Flora Brasileira 

(http:www.ibama.gov.br/flora/extinção.htm). 

Os nomes das espécies e famílias botânicas foram atualizados de acordo com a base de 

dados da Lista de Espécies da Flora do Brasil
(29)

 e do Missouri Botanical Garden.
(30)

 

 

Análise dos dados 

Para cada espécie citada nas entrevistas foi calculada a frequência relativa com base em 

Rodal et al.
(31)

 Essa análise levou em consideração todas as plantas medicinais citadas 

pelos comerciantes e foram calculadas pelas seguintes equações:  

 

         
   

   
  

         
   

  
  

(1) 

 

Onde: FAt = frequência absoluta do táxon t (%), NUA = número de unidades amostrais 

(questionários) com ocorrência do táxon t, NUT = número total de unidades amostrais 

(questionários aplicados), FRt = frequência relativa do táxon t (%) e FT = frequência total 

da amostra (somatório de todas as citações de plantas). 

Foi calculada também a Frequência de indicação do problema para a espécie (FRIPS), que 

é resultante da proporção entre a frequência de indicação do problema de saúde para cada 

espécie (FIPS) pela frequência de citação da espécie correspondente (FCE), através da 

seguinte fórmula: FRIPS=(FIPS/FCE) X 100. Isto corresponde a “concordância de uso 

popular – (CUP)”.
(32)

 Quanto maior a FRIPS, maior a concordância de uso entre os 

informantes. 

Foi aplicada uma correlação de Spearman para verificar a relação entre o número de 

plantas citadas com escolaridade, idade e tempo que comercializa os produtos medicinais e 

o teste de variância Qui-quadrado para verificar se há diferenças entre a quantidade de 

plantas citadas e o gênero. 

As doenças/sintomas citadas pelos entrevistados foram categorizadas de acordo com a 

Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde 

http://www.ethnomedicinals.com/searcheng.html
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(CID-10 2013, do inglês International Statistical Classification of Diseases and Related 

Health Problems – ICD). 

 

 

Resultados 

Foram entrevistados 16 comerciantes com idade variando entre 26 a 87 anos (média de 

62,56), sendo que 75% apresentavam idade superior a 60 anos. Alguns dos informantes 

apesar do vasto conhecimento sobre plantas e produtos medicinais, informaram estar 

reduzindo suas atividades devido à idade avançada e queixavam-se de problemas de 

saúde. Além disso, dos 16 informantes, apenas 2 relataram que seus filhos apresentavam 

interesse em aprender sobre plantas medicinais, os demais participantes informaram que 

não tinham nenhum descendente (filho, neto ou bisneto) que se interessava pela atividade. 

Em relação ao gênero, 75% eram do sexo masculino. Sobre a escolaridade, a maioria dos 

entrevistados eram analfabetos (43%), enquanto que 38% tinham o ensino fundamental 

incompleto e 19% ensino médio completo.  

A origem do conhecimento sobre plantas medicinais foi bastante diversificada: amigos 

(31,15%), livros e internet (31,25%) foram as mais citadas, seguidas por companheiros 

espirituais ou Deus (25%) e familiares (12,6%). De uma maneira geral, 69% dos 

entrevistados, apesar de alguns relatarem outras formas de obtenção, demonstraram 

relação com a religião que seguiam e os conhecimentos adquiridos, e esclareceram que 

todos os remédios produzidos ou plantas comercializadas eram guiados por um “deus” ou 

guia espiritual que os acompanhavam. 

Os comerciantes entrevistados em sua maioria realizam suas “consultas” e 

comercialização de seus produtos em suas residências (81%), por sua vez, estes não 

realizavam propagandas midiáticas, porém, eram conhecidos no bairro e proximidades, 

além disso, não vendiam plantas ou partes, somente garrafadas, e por consequente, 

apresentavam maior conhecimento sobre combinações de ervas; 12% dos comerciantes 

tinham casas de ervas e vendiam espécies variadas de plantas e, também, produziam seus 

produtos; 7% eram vendedores ambulantes e comercializavam partes de plantas bem como 

produziam seus produtos às vistas do cliente no momento da compra, de acordo com a 

doença a ser tratada. 

Os entrevistados citaram 84 espécies de plantas medicinais distribuídas em 49 famílias 

botânicas (Tabela S1, material suplementar online). As famílias com maior número de 
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espécies foram Fabaceae com 11 espécies, seguida de Asteraceae e Lamiaceae com 6 

espécies cada. As plantas mais citadas foram Aroeira (Schinus terebinthifolius Raddi) com 

5 citações, seguida de Sucupira (Bowdichia virgilioides Kunth) com 4 citações, Janaúba 

(Himatanthus dasticus (Müll.Arg.) Woodson), Ipê roxo (Tabebuia heptaphylla (Vell.) 

Toledo) e Cavalinha (Equisetum arvense L.) com 3 citações cada. 

Em relação às partes das plantas mais utilizadas nas preparações dos produtos medicinais 

ou às partes mais comercializadas, observou-se maior frequência de folhas com 20 

citações, sementes e cascas com 19 e 18 citações, respectivamente (Fig. 1).  

 

 

Fig. 1 - Principais partes das plantas medicinais utilizadas pelos comerciantes do município 

Buriticupu - MA 

 

Sobre a forma de preparo mais utilizado, observou-se maior citação da garrafada com 

32%, seguidas de chá e coquetel com 28% e 24%, respectivamente (Fig. 2). 
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Fig. 2 - Modos de usos e combinações de plantas medicinais pelos comerciantes do município de 

Buriticupu - MA 

 

Os locais de obtenção das plantas medicinais foram bastante variados com a maioria 

adquiridos em Buriticupu com 25 espécies (na mata, aos arredores de casa, com vizinhos 

ou comprados no comércio local); 24 espécies eram adquiridas em outros estados; 21 

espécies eram advindas do próprio quintal; e 14 espécies eram compradas em outros 

municípios do Maranhão. 

A frequência relativa de indicação para cada espécie (FRIPS) está listada na tabela 1. Em 

suma, 8 espécies apresentaram FRIPS igual a 100% e 2 acima de 60%. Destaca-se a 

aroeira (Schinus terebinthifolius Raddi) que foi unanimemente citada como 

antinflamatório dos órgãos reprodutores femininos obtendo FRIPS de 100% (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Nome popular/científico, usos terapêuticos e frequência relativa de indicação para cada 

espécie (FRIPS). 

Nome popular/ científico Nome da doença Frips 

Inharé (Brosimum gaudichaudii Tree) Antinflamatório  100 % 

Romã (Punica granatum L) Inflamação de garganta 100 % 

Aroeira (Schinus terebinthifolius Raddi) Inflamação do sistema reprodutor feminino. 100 % 

Angico (Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan) Expectorante, tosse alérgica 100 % 

Espinheira santa (Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek) Gastrite, úlcera 100 % 

Erva doce (Pimpinella officinalle (All) Calmante 100 % 

Boldo (Plectranthus barbatus Andrews) Problemas do fígado 100 % 

Sucupira (Bowdichia virgilioides Kunth) Problemas da coluna 75 % 

Cavalinha (Equisetum arvense L.) Rins 66 % 
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As indicações terapêuticas que são tratadas através das 84 etnoespécies de plantas 

medicinais citadas pelos entrevistados foram agrupadas em 11 categorias de 

sintomas/doenças de acordo com a CID-10, sendo que as doenças relacionadas ao Sistema 

Reprodutor Feminino – SRF e doenças dos Sistema Digestivo – SD, foram as mais 

prevalentes, com 20% e 15% das citações, respectivamente (Fig. 3). 

 

 

Fig. 3 - Principais afecções tratadas por plantas ou produtos medicinais no município de 

Buriticupu – MA categorizadas segundo o CID 10. Sistema Reprodutor Feminino (SRF); Sistema 

Digestivo (SD); Sistema Respiratório (SR); Sistema Cardiovascular (SC); Sistema Nervoso (SN); 

Inflamação (In); Sistema Endócrino (SE); Outros (Ou); Sistema Urinário (SU); Ossos e 

Cartilagens Articular (OC); Libido (Li). 

 

A correlação de Spearman mostrou que houve correlação positiva entre o número de 

plantas citadas com a idade (rs = 0,56, p < 0,01), baixa escolaridade (rs = 0,47, p < 0,05) e 

tempo de serviço, ou seja, o tempo que comercializavam plantas medicinais (rs = 0,37, p < 

0,05). O teste do Qui-quadrado demonstrou que não houve diferença para o nível de 

conhecimento entre homens e mulheres (χ
2
 = 11,12, p > 0,05), esse fato pode estar 

relacionado ao baixo número de pessoas entrevistadas. 

 

 

Discussão 

Os resultados obtidos mostraram que a utilização da medicina popular em Buriticupu é 

importante para a população local e representa um recurso acessível de tratamento ou cura 
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de diversas doenças. Em comparação a outros estudos,
(15,33,34)

 o número de etnoespécies 

citadas neste trabalho foi maior, apesar do número reduzido de comerciantes (16) 

alcançados pela pesquisa. Isto indica a grande diversidade e amplitude dos conhecimentos 

de cada entrevistado. 

Os comerciantes de plantas medicinais acumulam experiências empíricas ao longo do 

tempo e, consequentemente, tem muito conhecimento sobre preparo, indicação e 

comercialização de plantas que precisam ser resgatados, valorizados e preservados.
(12,16)

 

Percebeu-se que os informantes tinham uma grande relação com diferentes crenças 

religiosas para a obtenção dos conhecimentos. É a espiritualidade que permite a medicina 

popular característica sacral, admitindo sua eficácia garantida.
(35)

 Esses dados reafirmam a 

grande relação cultural/religiosa com os conhecimentos sobre plantas medicinais, 

perpassando distintas religiões.  

Os comerciantes, nesta pesquisa, têm como característica marcante a realização de 

consultas, fabricação de seus produtos e venda em suas próprias residências. A maioria 

tem idade avançada e, por sua vez, possuem maiores conhecimentos sobre medicina 

natural, estando de acordo com os trabalhos de Cajaiba et al.
(16) 

e Vásquez et al.
(36)

 

Embora vários outros estudos
(1,12,37)

 afirmarem a transmissão transversal do conhecimento, 

o presente trabalho constatou que a nova geração não tem interesse no conhecimento sobre 

medicina natural, o que poderá levar à perda do saber dos comerciantes de Buriticupu, 

tendo em vista que a maioria dos entrevistados são analfabetos e/ou semianalfabetos e que 

os saberes etnobotânicos  não são registrados em livros ou receitas.  

Conhecimento etnobotânico repassado por gerações sobre medicina natural, valores 

culturais e milenares vêm sendo perdido ao longo do tempo.
(3)

 Neste sentido, ressalta-se a 

importância de trabalhos como este para a valorização e o registro do saber popular, sendo 

que os resultados mostraram que os informantes com menor escolaridade tinham maior 

conhecimento sobre plantas e produtos naturais. 

O número maior de espécies citadas da família Fabacea está relacionado com a 

diversidade, quantidade e distribuição no território investigado, o que aumenta as chances 

de utilização pelo ser humano.
(33,38,39) 

Fabaceae, Asteraceae e Lamiaceae estão entre as 

famílias botânicas com maior número de espécies medicinais,
(38)

 além de compreenderem 

umas das maiores famílias das angiospermas com distribuição cosmopolita.
(40-43) 

As 

espécies pertencentes ao grupo das Lamiaceae são muito utilizadas em condimentos e na 

medicina popular, entre as suas propriedades destacam-se como antioxidante, fungicida, 

bactericida e inseticida.
(43)
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Em consonância ao trabalho de Vieira e Lemos
(33)

 as folhas tiveram maior uso, 

possivelmente devido à sua maior disposição durante todo o ano. As sementes e a casca 

também tiveram grande número de citações. Geralmente as cascas são retiradas do caule e, 

às vezes, há preocupação do coletor em não acarretar grandes danos à planta e outras 

vezes não há essa atenção. As sementes são coletadas totalmente, menos aquelas com 

aparência desagradável sem valor comercial, evitando a reposição natural da planta.
(44)

 A 

utilização de partes vitais de plantas pode prejudicar a conservação das espécies 

exploradas.
(34)

 

O maior uso da garrafada está relacionado ao fato de que a maioria dos informantes 

comercializa seus produtos em casa e não vendem partes botânicas, somente combinações 

na forma de garrafada e coquetéis. É comum no Brasil a utilização de combinações de 

diferentes ervas, porém a prática requer cuidados, pois, pode resultar em efeitos 

imprevisíveis.
(12)

 O chá obteve bastante utilização, corroborando com o estudo de Linhares 

et al.
(2)

 sendo mais utilizado por comerciantes ambulantes e de casas de ervas. A 

orientação do uso correto e manejo de plantas medicinais são de grande relevância, uma 

vez que o conhecimento popular e científico se complementa para sua segurança e 

eficácia.
(6)

 Cabe ressaltar ainda que todos os 16 informantes relataram fazer uso de plantas 

medicinais e as reconheceram como um tratamento bastante eficaz. Porém, informaram 

que para seu uso correto, requer cuidados para a dose, a combinação e o preparo, pois 

estes estão diretamente relacionados com o efeito podendo levar a sérios danos ou, até 

mesmo ser fatal. 

Em relação à obtenção das plantas observou-se que há valorização das espécies locais da 

cidade e que os comerciantes têm o hábito de cultivar em casa as espécies utilizadas em 

seus produtos naturais. A pesquisa de Flor e Barbosa
(6)

 revelou que há tradicionalismo na 

forma de aquisição de plantas, relatando que o cultivo no quintal teve maior destaque na 

forma de se obter os remédios caseiros. Mas, também houve bastantes citações de compra 

em outras cidades maranhenses e em outros estados. Estes dados validam a variedade de 

plantas citadas pelos informantes. 

A aroeira (Schinus terebinthifolius Raddi) obteve destaque de citações para inflamações 

do sistema reprodutor feminino. Pesquisa laboratorial de Amorim e Santos
(45)

 comprovou 

sua eficiência para o tratamento de vaginose bacteriana. Esses estudos revelam a 

experiência e conhecimento sobre doenças e indicações de remédios naturais dos 

informantes desta pesquisa.
(46)
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Os resultados desta pesquisa mostraram também que as doenças do sistema reprodutor 

feminino são as mais frequentes no tratamento com plantas medicinais, evidenciando que 

a maior procura são mulheres. Doenças respiratórias e do sistema digestivo também 

obtiveram valores expressivos, podendo está diretamente relacionado ao clima seco e de 

variação de temperatura, além de não existir um sistema de saneamento básico para 

tratamento de águas, esgotos e resíduos no local de estudo.
(47)

 As afecções aéreas 

inferiores e superiores estão relacionadas ao período mais frio e mais quente, 

respectivamente.
(48)

 A falta de tratamento de água pode está relacionada, parcialmente, às 

doenças do sistema digestório.
(16,37)

 

É evidente a importância dos conhecimentos etnobotânicos para a população 

buriticupuense. A extensa variedade de informações recolhidas nas entrevistas, além das 

combinações dos produtos comercializados, demonstra a forma como os fitoterapêuticos 

podem ser consumidos pela sociedade local. No entanto, o baixo interesse da população 

mais jovem pela medicina natural é um indício de que são necessárias ações educativas 

para ampliar as informações sobre as plantas medicinais. 
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